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[10 vi o Pní ?
j\ Imprensando Rio, ouve
o dr. Ernesto Luiz de Oli-
veira, secretario da Agri-
cultura do Paraná, sobre os

gressos do Estado.

Diversos a diversos

-A creação da Secretaria da
,\gricullurá,no Paraná, corres-
pondeii 11 nina necessidade ur-
Lte e inadiável. Apezar da
uberdacle de seu solo e de ser

bilatlo poi uma enorme mas-
sil de colonos agricultores, o
Paraná vê-se presentemente
na contingência de recorrer á
importação para supprir-se de
todos os gêneros de primeira
necessidade. E' assim que im-
porta feijão c milho do Rio
Grande, assucar de Pernambu-
co, arroz de S. Paulo, manteiga
de Minas, carne de Matto Gros-
so, farinha de trigo da Argen-
tina, etc.

Mas, a causa desse facto é a
revelação extraordinária da cri-

e de progresso porque passa
Estado do Paraná.
Ü que ha de braços no Para-

n.i, está empregado na cons-
trucção de estradas de ferro, na
industria de madeiras, na her-
va matte e na plantação dc ca-
fé na zona norte, e em outras
industrias.

-Em Prudentopolis, uma
das maiores e mais bellas colo-
nias de polacos e ruthenos que
temo Paraná, uma verdadeira
ciiadecom provimento de luz
e força electrica, encontrei
cerca Je quarenta mil arrobas
de herva-matte, que não po-
diam ser transportadas á mais
próxima estação da estrada de
ferro, náo por falta de carroças
e de animaes, mas por falta de
omens...
A própria herva-matte 6 ali

manuíacturada por mãos femi-
ninas. Alguns meninos sobem
ás arvores, decepam-lhes os ga-lhos, cas mulheres encarregam-
sedesecal-a, de moel-a e de
vendel-a na praça e isso porqueos construetores das estradas
de ferro coliectaram todos os
traços de homens validos exis-
lentes na região. E os que lhes
esMpam, são chamados pelosmadeireiros. Pagam o que elles
querem!

e a planta-
"Na zona norte

ÇW do café.
f,Este anno o plantação de ca-K>be ali a quatro milhões de
P^sapanas, simplesmente por
Jí>0 haver braços para mais.-orno o seni10r deve saber)aquella zona é mais apropriada
lk%lda tl° cafeeiro que as me-lll0rf.s de São Paulo.

A» a camada de terra roxa
P dezenas de metros de es-pwsurae o cafeeiro de dois an-s domado apresenta-se iá co-ertode frutos. A floresta é
ge.rta de páos-cValho e de cc-«eiros, que são a vestimenta
gacteristicà das melhores ter-
de'rincaA°na,0 toda . .irrigada"os o riachos que lhes aug-
,-ntam a fertilidade. Um só

Rendeiros dali disse-me
l! 

este anno plantaria um mi-
wpesde cafósi livesse
do ani 

"as(luc estava reduzi-
ecinin ntars°mente trezentos
SSp.fl P&. Não é o
tain 1^ 

fa ta> Porque se tra-
Wnsm, apilaIistas fortcs,al-Smcsmosarchimillionarios.

a situa-f> 
s"l do Estado 

^radSr1 revolucionaria. A
„M5adefcrro confessa-se im-
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Portar
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mas a
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'lue send'
os substituídos,

''"gas-, "'""""to menor,
c&S dormentes êm' os desastres se sue-

cedem, os jornaes clamam c o
povo desespera...

—Na estação de Piraquara
onde ha um formidável ustock»
de madeiras para serem trans-
portadas, o povo, vendo que a
estrada só lhes fornecia tres
por cento dos vagões necessi-
tados, incendiou os que a es-
trada mandara para lá. Os de
Araucária foram mais sábios,
mas não menos violentos : cer-
caram um trem que passava
conduzindo vagões vasios e
obrigaram os empregados a
carregal-oscom as mercadorias
depositadas naquella estação.

Para remediar essa crise o
governo está agindo, A aber-
tura da estrada da Graciosa
vai dar ao abastecimento da ca-
pitai novos elementos.

A introducção de machinis-
mos na agricultura vai fazer
com que o pouco esforço que
agora se gasta nella, seja mais
compensado. A machina sup-
pre a falta de braços. O movi-
mento immigratorio accentua-
se notavelmente. Mas, também
novas fontes de vida vão se
abrindo.

-Este anno já se plantou no
Paraná cerca de oitenta tonela-
das de trigo.

Dentro em pouco nosso paiz
vai ser sorprendido pelo vinho
do Paraná, verdadeiro compe-
tidor dos melhores estrangei-
ros! Vai ser sorprendido pela
borracha do Paraná, pois exis-
tem alli enormes maniçobaes
nativos, onde se vai tocar pela
primeira vez. Vai ser sorpren-
dido pelas nossas minas de cal
e de cobre. E' preciso notar-se
que si a Amazônia é fértil, não
menos fértil é a bacia do Pa-
raná. E a essa fertilidade allia-
se um clima adorável, sadio e
fresco, águas boas, terra bella
e excellente.

O Paraná tem elementos de
vida para marchar nas águas
de S. Paulo e a luta para attin-
gir a meta do progresso está
empenhada entre esses dois Es.
tados. O Paraná principiou mais
tarde, mas as suas riquezas na-
turaes não nos permittem du-
vidas sobre o resultado dessa
competência.

—Agora, permitte-nos a li-
berdade de uma outra pergun-
ta? lizemos.

—Pois não!
—Os intuitos de sua vinda a

esta capital...
—Oh 1 nao é segredo! Na vi-

da, a bandeira das minhas lu-
tas é sempre, inteiramente, des-
dobrada!

—Então ?
—Venho tentar uma organi-

zação intelligente do commer-
cio da herva-matte e procurar
fazer mercados nos Estados do
Norte, como o cafó também,
não vai directamente daqui.

—Como ?
—Vai primeiro aos Estados

Unidos e de lá volta para o
Norte, como produeto estran-
geiro. Sobre o café, nem con-
vém fadarmos: as populações
pobres do Brasil do Norte be-
bem farei lo torrado ...

—E por que não aproveitam,
de vez, o milho?''

—Ora, porque o milho ser-
ve para cangica, e o farello
torrado substitue o café.

—Curioso !
—Curioso c lamentável.
—Mas, o matte ?'. ,.
—E' mais barato que o café

e poderá fazer, com relativa fe-
licidade, mercados no Norte.

—E os poderá supprir com
vantagem ?

—Nem se pergunta : as fio-
restas de herva-matte do Para-
ná ainda não foram exploradas
nem ra sua terça-parte- /

Houve pausa.
— Quando regressa-fá para

Curytiba ?
—Sabbado, responde-nos o

sr. Ernesto Lui# de Oliveira.
-B. M„ /

Drama original. — Disseram e
não ha muito que não morre-
mos de uma vez, deixando
atraz de nós cinzas que tôm o
brilho apagado e livido das pe-
rolas.

E é bem verdadeiro, em to-
das as suas linhas, o emocio-
nante facto que representa a
solução brutal de um caso tra^-
gico de consciência.

O sr. Beguery, antigo procu-
rador da republica francezá,
desde muito que prestava os
seus cuidados assíduos e iniel-
ligentes como enfermeiro de
sua esposa, de cincoenta e um
annos de edade, atacada de pa-
ralysia geral, com violentas cri-
ses dolorosas.

Varias tentativas de suicídio
haviam sido frustradas pela vi-
gilancia dc marido que, por ul-
timo, e sob os desejos da espo-
sa, assassinou-a com tres ba-
Ias de rewolver na cabeça, en-
tregando-se, logo em seguida,
á prisão e declarando que assim
fizera em nome de sua religião,
tendo cumprido a obrigação
dolorosa que a consciência lhe
havia imposto.

A prevalecer a estúpida opi-
nião de um homem que tinha,
como magistrado que foi, ode-
ver restricto de melhor coorde
nar as suas idéas sob o ponto
de vista da biologia humana,
que conseqüências terríveis pa-
ra a successão lógica dos acon-
tecimentos não teríamos que
ver ?

A propósito dos Balkans.—A mo-
bilisação na Austria-IIungria
está sendo feita com as neces-
árias reservas, o mesmo que
aconteceoemiqoS quando uma
tensão diplomática obrigou o
governo á mesma medida: a
imprensa ficara arrolhada,

l'm jornalista, de certo espi-
rito, dá a seguinte noticia: o
coronel tal seguio para tal lo-
calidade afim de subordinar-se
a uma cura de águas thermaes,
tndo tido a enorme satisfação
de levar consigo todo o seu re-
gimento.

Carreira matrimonial. — Agora
que o dote matrimonial ahi es-
tá desafiando o celibatarismo
impenitente vem muito a ta-
lho de foice a seguinte :

Uma senhora bôer casou-se
seis vezes; da primeira, aos
dezoito annos enviuvando do-
us annos depois e deixando um
filho ; da segunda, seis mezes
depois e com um viuvo, com.
tres filhos, c tornando-se viuva
outra vez, e com quatro filhos
pela frente ; da terceira, despo-
sou um viuvo que tinha sete
filhos. Cinco annos decorre-
ram da morte deste ultimo ma-
rido ao quarto casamento com
um viuvo, que addicionou oito
filhos aos que já existiam, du-
rando doze annos esta união.
Novs viuvez que durou cinco
annos finda a qual uriio-se a um
outro marido do qual teve seis
filhos.

Aos trinta e tres annos enviu-
vou outra vez sendo a sua ulti-
ma aventura matrimonial em
1883, c^m um viuvo, pae de
cinco filhos c do qual teve ein-
co filhos.

A gente diz—safa ! já é va-
riar de tempero! e si fosse aqui
om Coritiba a nossa novel ins-
tituição matrimonial, com uma
dúzia destas freguezas, ia por
agua abaixo !

E que predilecção da tal viu-
va pelas segundas edições!

A guerra italo-turca— Os cine-
mas desta capital exhibem
fitas da guerra que a Ita-
lia sustentou, em Tripoli, con-
tra a Turquia.

Lotação á cunha, nem um só
italiano ficando cm casa.

Patriótica electricidade, dir-
se-á !

e Cinemas
Polytheama — O programma

exhibido hontem no Polythea-
ma, que funecionou com regu-
lar concurreiicia.foi attrahcnte.

O prestigitador Alberlo Wil-
son apresentou bellos trabalhos
de escamoteação.

Guayra — E' inegável cpie o
Guayra tem feito e continua fa-
zendo suecesso ; para hoje. e
amanhã bello* números,haven-
do hontem, ás duas horas da
tarde uma pinluresca matinée.

Mignon—O aprimorado Mig-
non tem, sem controvérsias,
deleitado os seus innumeros
«habitues.

O programma de hoje éuma
prova inconteste de que o «Mi-
gnon» sabe e se esforça mes-
mo para chamar a attenção dos
curityhanos.

Smart—O cinema preferido
da petisada, tem tido boa con-
currencia ; para hoje e amanhã
um novo programma.

Sideria — O Sideria exhibiu
hontem magníficos «films», re-
servando bellos programmas
para hoje e amanhã.

Pavilhão Recreativo—Este mag-
niíico pavilhão, sitoá rua Barão
Branco, offerece bastante con-
forto e luz.

Foram exhibidas hontem, lá,
vários trabalhos de acrobacia,
eqüestre e gymnastica.

A manteiga iiMih

Dr. Ubaldo Veiga»
que applica o 606 e 914 sem sentir
o doente a minima dôr, previne aos
clientes que desejem consultal-o,
que deixará esta capital no dia 29
do corrente.—Consultas: Pharmacia
Oncken das 8 ás 11 e das 2 ás 5.

0 Braz

Veridiano de Carvalho

Escriptorio ieclio
Prado e Calmasini

Fernando Henrique de Al-
incida Prado e Antonio Calma-
sini, encarregam-se de cons-
trucções sob qualquer eslylo,
clássico ou moderno.

Especialistas emvillas e cha-

As construcções são feitas
sob a sramediataou immedia-
ta fiscalização, a convenção-
nar-sc. .

Encarrcgam-scigualmente cie
qualquer medição, di /isão e de-
marcação de terras.

Rua 15 dc Novembro n. 24.
Aberto das 12 às 5.

Do Escriptorio ue Informa-
çôes do Brazil, em Paris, rua
de Richelieu, 59, recebemos,
assignada pelo sr. Delfim Car-
los B. Silva, delegado do Mi-
nisterio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio do nosso pa-
iz a seguinte circular acompa-
nhada d'um exemplar do bole-
tim official do mesmo bureau:

Tenho a honra de remetter
a V. Excia., pelo correio, o pri-
meiro numero do «Buletin Of-
ficiel» cuja publicação é hoje
iniciada por este escriptorio.

O «Bulletin» que é enviado
gratuitamente a todas as pes-
soas que se interessam pelas
relações entre o Brazil e a Eu-
ropa, insere o texto integral
das leis, decretos e regulamen-
tos novos publicados no «Dia-
rio Official» do Governo Fede-
ral e nos jornaes officiaes dos
Governos Estadoaes e que fo-
rem de interesse para os com-
merciantes, industriaès ou agri-
cultores européos; insere igual-
mente os editaes de concurren-
cia relativos a adjudicações de
obras publicas e concessões, as
actas de constituição de socie-
dades, etc.; dará todos os da-
dos estatísticos os mais recen-
tes acerca da importação e da
exportação e outras informa-
ções relativas ao desenvolvi-
mento econômico dc-Brazil.

O «Bulletin» se esforçará por
guiar, instruir e esclarecer ian-
to brazileiros como européos
desejosos de entrar em rela-
ções, e para esse fim, acolhe-
rá e publicará todos os infor-
mes de interesse geral que as
associações commerciaes e pes-
soaes competentes queiram di-
rigir-lhe.

Terei o maior prazer em re-
metter o «Bulletin» gratuita-
mente ás pessoas que V. Excia.
quizer designar-me como sus-
ceptiveis de se interessar pelo
mesmo.

Na esperança de obter o seu
valioso concurso para o traba-
lho que emprehendo, aprovei-
to o ensejo para apresentar a
V Excia. os protestos de nu-
nha mais alta estima e distinc-
ta consideração, etc.

Illustre snr. Redactor d'»A Repu-
blica».

Tendo exercido interinamente 110
anno próximo passado e durante cinco
mezes dii corrente anno, as funeções
de chimico do Laboratório de Analyses
do listado, 110 impcd!menlo do illuslre
collega Corrêa Netto,—procurei -em-
pre proceder de accordo com a minha
consciência, collocando acima de qua-
esquer interesses a, minha probidade
de profissional. Os trabalhos que me
foram confiados durante esses iongos
mezes acham-se registrados 110 livro
competente do Laboratório.

Inopinadamente aggredido, nas co
lumnas do vosso conceituado jornal,
de liontem, pelo exmo. sr. dr.
Carlos Silveira Martins, advogado da
íirma V. Senra tV (.'., do Rio—acho-
nu- prompto para a lueta, de lança
em riste.

A leitura attenta da carta do illus
tre advogado levou-me á seguinte con-
clusão : — ou o signatário do laudo
que condemnou a manteiga «Papa-
gaio» é um ignorante que errou eras-
samente, ou 1'; o indigno instrumento
de ninia campanha injusta//, na phra-
se de s. exa. Deste dilemma não po-
dc s. exa. fugir.

Diz o illustre advogado que -etlão
discutirá pela imprensa nem pretende
fazel-o, a analyse chimica feita em No-
vembro»,

Espero porem que s. exa. resolva
o contrario e que nesta discussão não
lance mão dos argumentos que ligu-
ram na luminosa carta em questão.

Diz s. exa. que «a analyse não foi
completa, limitando-se cila a verificar
a matéria corante, sem contudo carar-
terizal-a devidamente, nem indicar a
sua porcentagem.

O trabalho que fiz limitou-se apenas
á analyse da matéria corante da man-
toiga ^Papagaio», única a exclusiva-
mente porque o sr. coronel Prefeito
não pedio mais, conforme consta do
officio que acompanhou as latas ap-
preheiididas. Quanto a não caracteri-
sação da matéria corante encontrada,
conforme àffirma v. exa. —basta syn-
thetisar o que consta do laudo: —
o manteiga "1'apagaio* rendou a presença
dc matérias corantes derivadas do alcalrão
da /iHÍte,—-anatliema este que subscre-
vi com a minha consciência tranquilla.

Uma vez porem que s, exa. faz
questão da «porcentagem» da mate-
ria corante, revelada pela analyse,
seja-me licito ponderar que essas
questões bromatologicas sempre su-
b'irduradas ao rigor da hygiene defen-
siva; não admittem grãos : —desde
que a substancia nociva é revelada, o
produeto é—ipso facto—condemnado.
To be or not to be...

Diz ainda s. exa. «-eingiram-se a
analysar duas latas de manteiga, cuja
anthcnticidade não ficou provada.» S.
exa. achou pouco a lcnga-lenga da
discriminação dos dizeres das latas ap-
prehcndidas, uo começo do laudo,
com a descripção da posição oecupada
pelo papagaio da marca registrada!

Em dois tópicos da referida carta,
s. exa. faz questão capital «das con-
dições de conservação da manteiga
analysada.» Vejo apenas nesta insis-
tencia um recurso de defesa, não
admittindo, nem por hypothesc, que
s. exa. queira dizer com isso que, no
caso de má conservação da manteiga
analysada, tivesse havido uma trans-
mutação da matéria corante inof-
fensiva em substancias nocivas á sau-
de publica.

Essa alchimia.... repugna.
Não tendo a honra de conhecer o

illustre advogado da firma V. Senra
& Cia. sou entretanto forçado a Ian-
çar um repto a s. exa. convidando-o
para uma prova publica da anal)se
da manteiga condemnada, cuja lata
restante acha-se com as formalidades
legaes, sob a guarda do illustre dr.
director do Laboratório de Analyses,
de quem s. exa. disse, prestando justa
homenagem, «illustre director é pes-
soa respeitável e merece toda a con-
fiança».

Termino lamentando que o exmo.
sr.dr. Carlos Silveira Martins co-
meçasse a patrocinar a causa dos srs.
V. Senra & Cia. sem ter lido o to-
pico abaixo (textualmente transcripto)
da explicação dada ao publico, durante
muitos dias, por intermédio de toda a
imprensa desta capital, pelos doisre-
presentantes da referida firma-

—«Julgando que a amostra analysa-
da tenha pertencido a uma partida
muito anterior, a qual por desidia de
seo ex-reformador de corante, entregando
um gênero imperfeito, empregado na
mesma (o grypho é nosso), partida
esta que a mesma firma, retirou im-
mediatamente do mercado (ainda é nosso
o grypho) no interesse que sempre
teve em fornecer um gênero perfeito,
etc, etc*

Agradccendo-vos a finesa da publi-
cação desta, subscrevo-me.

Vosso admirador obr.
Phco. José C. Rodrigues Pinheiro.

Curityba, 21 de Dezembro de 1912.

1a mu
Fornece informações com-

merciaes e individuacs, tendo
babeis investigadores.

Encarrega-se de compras,
commissões, consignações c
representações.

Faz propaganda dc qualquer
artigo, compra vende prédios,
terrenos, sitios, etc.

Agencia geral—Rua de S.
Pedro, 118, sob. Rio dejanei-
ro. 30-17

0101 pelo Estado
Campo Largo-A Camara Mu-

nicipal desta cidade, cm a sua
ultima reunião, tratou da ela-
boração e discussão do orça-
mento de receita e despeza do
municipiò, no próximo exerci-
cio de 1913.

Sabemos que a nossa eclili-
dade pretende dotar o muni-
cipio com um orçamento ca-
paz de fazer face a todas as des-
pezas necessárias e impresein-
diveis,- a fazer-se com os ser-
viços cuja exocução é de ha
muito reclamada, e isto, sem
sobrecarregar o commercio,
nem as industrias florescentes.

A taxação regular e bem fei-
ta dos impostos, a a sua arre
cadação cscrupulosa, levará por impre

certo a nossa camara a consc-
guir esse desideratum.

—Por uma lei municipal ul-
timamente votada e saneciona-
da pelo sr. prefeito, ficam os
proprietários, dentro do qua-
dro urbano, sujeitos ao impôs-
to de ágooo por metro de fren-
te de seus terrenos não edi li-
cados.

Este imposto só será cobra-
do depois de decorrido seis
mezes, a contar da data da pu-
blicação da lei, si os referidos
proprietários não tiverem dado
começo a edificação dos mes-
mes terrenos.

—Já que tratamos da camara
municipal, tomamos a liberda-
de dc lembrar á mesma, que se
acha em reuniões, alim de tra-
tar dos interesses vilães do mu-
nicipio, o alargamento das ruas
novas, cujos lotes estão sendo
demarcados e concedidos e bem
assim o alargamento daquellas
cujas edificações estão fora dò
alinhamento.

As ruas actuaes são dc 60
palmos de largura, ou sejam
13,11120 ; de modo que si forem
augmentadas d 1,11180, ficarão
as 

"ruas 
relativamente largas,

isto é, com 15 metros, o que jà
é sufficiente.

—Tivemos oceasião de cum-
prirnentar o sr. capitão Arlindo
Bessa, digno representante da
A Republica e inspector geral
da acreditada «Mutua Constru-
ctora». Da curta palestra que
entretivemos com o distineto
moço,pudemos aquilatar dasex-
cellentes qualidades que exor-
nam o seu caracter.

—Na acta da ultima sessão da
Camara Municipal, foi a reque-
rimento do digno camarista
major Antonio Portugal, Ian-
çado um voto de pezar pelo fal-
lecimento do illustre e huma-
nitario clinico dr. Jayme Reis.

—Passou hontem o anniver-
sario natalicio do sr. tenente
Victor Cicarino, digno func-
cionario municipal. Parabéns.
—1-7 — I2 —qi2. —(Do corres-
pondente).

Araucária.—No dia 15 do cor-
rente inaugurou-se nesta villa
uma fabrica de águas gasozas
de propriedade dos esforçados
moços Nolasco Pizzatto e Hei-
tor Guimarães montada a ca-
pricho, tendo tido grande ex-
tracção.

—Esteve entre nós o nosso
correligionárioe amigo capitão
Arlindo Bessa.

—Para Curityba seguiu o ca-
pitão Diogenes Lobato, secre-
tario da Camara.

—Entrou em julgamento em
18 do corrente óréo João Iajok,
sendo seu defensor odr. Ribei-
ro que proferiu uma bella de-
feza. Serviu de promotor ad-hoc
o sr. Olympio de Oliveira. O
réo foi condemnado a i5 annos
de prisão.—A 11 do corrente comple-
tou mais uma primavera a se-
nhorita Aurora Pizzatto, filha
do nosso amigo coronel B.
Pizzatto.

Tamandaré.—Ma alguns dias para
traz esteve n'esla Villa, de passagem
para o Rio, onde vae apresentar os
seus respectivos documentos, o anda-
rilho Luiz Schimidt, que ha 15 annos
percorre território nacional, tendo ago-
ra terminado esse longo percurso.

Repercutiu aqui dolorosamente a
infausta noticia do passamento trágico
do saudoso paranaense Dr.-Jayme
Reis, cuja illustre familia se acha li-
gada a outras d'este Município pelos
laços da mais indelével amizade,

N'um dos últimos números de um
órgão matutino, editado ahi na capv
tal, deparou-se-nos uma correspon-
dencia onde se procura, á guiza de
critica, analysar um aeto emanado da
Camara Municipal d'esta Villa, relati-
vo a creação de um imposto sobre a
exporíaçáo da madeira feita por este
Município. .

N'esse. sentido procuramos o 1 rei ei-
to e alguns camaristas, que gentil-
mente nos prestaram os melhores es-
clarecimentos a respeito demonstran-
do a necessidade absoluta da creação
d'essc ônus municipal, tão leviana-
mente taxado de arbitrário pelo cor-
respondente do referido jornal.

Essa medida,óra posto em execução,
se, impunha, como inadiável que era
para os interesses do Município.

Com a creação e a saneção da lei
em debate, os poderes legislativo e
executivo da nossa edilidade nào tive-
ram por escopo sinão o intento lon-
vavel de curar da defeza florestal
n'este Município, ii assim agindo nada
mais fizeram do que púr em pratica
um systema previdente e muito uzual
entre as regiões, cujas florestas^ de-
vassadas pelos madeireiros ameaçam
desapparecer. t . .

Tamandaré é um dos municípios
onde as maltas nunca tiveram um
olhar protector dos poderes jóuaes. e
por isso mesmo immoladas a ímpio
dade bruta dos machados.

lia cinco annos, mais ou menos, pa-
ra cá, desde que se. acha trafegando
a estrada ferroviária, Norte do Pára-
ná, esta região é uma das qüç mais
tém exportado madeiras, r^re.-ífiulo 9
dia em que d'aqui não sigam p ai
tres ou quatro long-bois ápinható
toras ou de lenha. Por causa f 1

a-,remos quasj. asseverar que 1 amaii"ai;e
não lem iriais pinheiro.- 11 :ni madeira
dr lei. Km conseqüência d essa anuía-
ça, uma vez que se trata exclusiva-
mente da derrubada, i.mpjedosa das
florestas, discurando-se dn seu replan-
tio, mister se tornava uma providen-
cia cohibitiva desse abuzo. li dahi o
projeno, transformado em lei pelos
IIOSSOS edi- ila eivarão desse illipüslO,
que virá sem duvida diminuir a lebre
das derrubadas ílorcstacs,

Não vai para muilo tempo, quando
poderosa companhia estrangeira tra-
tava de vir expl irar a nossa industria
madeireira, tr.-f ou-se na imprensa pa-
ranaense uma 1 rradá discussão, mos-
traiido-M.- mui 1- dos seus órgãos apa-
vorados só ci ;'i a i<:'eia da inevitável
destruição daí n issa- maltas. Chegou-
se a dizer qm- o nosso Estado <eria
muito em breve nivelado aos da liuro-
pa r mesmo ha já alguns da-America,
como o México, por exemplo, ruja-
florestas espessas foram totalmente
reduzida-a tiii.:- e ¦ xponadas. Ivé
por isso que o- nossos edis, certos de
prestarem relevantes serviço- aos ;n--
leresses do Município, verificaram que
a creação de um imposto, que devei ia
mesmo ser mais elevado viria perfei-
tamente arre 'ar essa ameaça de sobre
nós, uma vez qu : os madeireiros ape-
nas destruem e nào replantam. Hou-
vesse o replnntio, e muito mais módico
seria o imposto óra creado.

Attcndendo-se essas circumstancias
imperiosas, nada mais nos é dado du
que apoiarmos calorosamente es-e
gosto patriotii o e benemérito cfa nos-
sa edilidade.

— Passaram por esta Villa, com
destino a de Rio Branco, onde foram
a serviço de seu cargo o medico legis-
ta dr. Assis Gonçalves e o amanuense

te: Oli vier da Costade policia ten
Lima.

— Vimos a 1
domingo ultim
Elvira e Néca i
ti, e a senhora

seio n'esta Villa, no
1,- gentis senhoritas
;v e Rosalina Sofliat-

!_).'¦' Stella d.' Oliveira
Teixeira de freitas, esposa do -r. Cie-
menti- kitz, a qual veio visitar seu pai
Cel. João Cândido.

Em, 23—12— il.
/»» dar respondeu te.

enapeos mm
—Inglezes e Austríacos—

Mobki Wicn '
cs

Preços ao rilcance de todos
Fiorda & Palma — rua

15 de Novembro 29.

Senador fllergcar
Chegará hoje a esta capital,

pelo trem da marinha, o nosso
preclaro representante no Se-
nado da Republica, exmo. sr.
dr. Manoel de Alencar Guima*
rães.

O illustre politico paranaen-
se desde hontem se achava em
Paranagoá, com sua exma. ia-
milia, não tendo subido, como
pre viramos, por ler o '--Minas
Geraes* chegado aquelle por-
to com pouca antecedência tia
sabida do trem.

Temos a mais viva-satisfação
de novamente abraçar o presa •
do amigo e prestigioso repu-
blico, que após haver percor-
rido grande parte da Europa,
regressa hoje ao convívio dos
seus conterrâneos-, onde é me-
recidamente querido pelas suas
altas qualidades e pelo seu in-
cansavcl devotamente á causa
publica.

Esta folha, órgão do partido
que tem no dr. Alencar Gui-
marães um dos seus vultos de
mais destaque politico, apre-
senta-lhe os cumprimentos
mais cordiaes e effusivos, pelo
seu feliz regresso.

Foi verdadeirameilíe entan- ¦
tadora a festa anniversaria do
gentil Grêmio das - violetas
realisada hontem á noite com
g-ande animação, nos salões do
Chb Curytibano. caprichosa-
meiite ornamentados para esse
fim.

Presente grande numero de
exmas. senhoras e cavalheiros,
foi acerta a sessão sob a. pre-
sidencia de d. l/aura Sydenev,
que após agradect-v o proveito-
so concurso das suas compa-
nheiras, naquella sociedade,
convidou a nova directoria pa-
ra assumir as funeções do seu
cargo.

Empossada a nova dirocto-
ria, ficou ella assim consti-
tüida :

Presidente, N.ini Muniz ; Vi-
ce-Presidente, Olga Espinqla ;
i" Secretaria, Lucllla Pereira ;
2\ Secretaria, Cova Marques;
1". Thesoureira. Olympia l.yn-

Car-neso'"'-'
Orado;

rlorli

(iastão

a pala-
. Gastão

videncia dos madeireiros |

queira : 2'.
lota Grait?
Faria-

lim seguida loi ciacia
vraao orador official, sr
Faria, que pronunciou umaloh-
ga.e brilhante oração sobre o
aeto, sendo muito applaüdido.

Falou apos a senhorita Nini
Muniz, presidente dns \ iolctas

MUTILADO
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Segunda-feia, 23 dc Dezem

«Observato-
'partição dos

686.9
21.2
1.V8
82.7

1 2.1

Observações feitas no
rio Meteorológico da R
Telegraphos», das 8 hora* da manhã
is ,s da noite de hontem :
Uarornetro
Temperatura centijer. máxima
Temperatura minima . . .
Humidade relativa. . , .
Tensão do vapor .....

Direeção e velocidade do vento em
¦metros por segundo:

Sudoeste
l.e-te
Evaporação 
Thermom. solar máximo . .
Ozone
Chuva
Stractus Cumulus

Í>'l
,1.o

56.1
6,í

agradecendo a todas as asso-
ciadas a sua eleição para aquei-
le cargo e o comparecimento
dos presentes á, essa festa an-
niversaria.

No buifet, ao «champagne,»
presentes a velha e nova direc-
toria das Violetas, represen-
tantes dc varias sociedades e
imprensa, fizeram-se ouvir va-
rios oradores, tendo agradado
immenso os brindes proferidos.

Acto continuo tiveram co-
meço as danças, que com crês-
tente enthusiasmo se prolon-
garam até a madrugada de hoje.

E assim .terminou essa festa
de anniversario.

A's Violetas, um punhado
de flores.

Dl. Mi de Oliveira Franco
Advogado

Acceita causas civis
commerciaes.

Escriptorio: rua Santos
Dumont ív 24

PONTAGROSSA

3o" -28

ÀS ÉfiÉL.
Esteve hoje em nosso escrip-

torio o sr. Leopoldo Pereira,
chefe da Kepartição dos Tele-
graphos, que nos informou ha-
ver o tele gramma transmittido
de Antonina á redaeção da «A
Noites e assignado Leopoldi-
no, sido recteücado por aquei-
la repartição.

O referido telegramma, de
solidariedade com a attitude
daquelle jornal, veio com a as
signatura—Leocadio ;—por en-
gano no recebimento foi tradu-
zido esse nome por Leopoldino,
mas aquella repartição promp-
lamente rectilicou esse engano,
dando disso sciencia ao sr. Ca-
io Machado, director dVA
Noite//.• A exposição do despacho,
feita por aquelle jornal, sem a
rectificação, é pois uma burla.

+ ' +
Um outro telegramma de ap-

plauios recebeu, da mesma pro-
cedencia, a redaeção d'«A Noi-
te», e desta feita assignado de-
vidamente. com todos os R R
e FF.

O despacho veio com as as-
signaturas dos srs. Lauro Lo-
yola e Ermelino de Leão, e do
respectivo estado maior de am-
bbs, srs. Flavio Chichorro, Gas-
par Carvalho, Manoel G. Car-
doso Gomes, Argcmiro Gon-
çalves e Theophilo Marques.

O mesrno pessoal despeitado
com o resultado da ultima
eleição municipal...

+ '•!•

Annunciam-se maistelegram-
mas...

E' possível. E não é somente
possível,—-é até de se desejar
mesmo, que os despeitados de
todas as espécies vão tendo a
coragem de definir claramente
as suas opiniões.

Sete já o fizeram. E' a conta,
mas é verdade...

Não creia, leitor amigo, que
eu venha oecupar-me dessa in-
dividualidade eminentemente
extraordinária que na Itália dos
Medicissurprehendeu o mundo
de então com o seu espirito
versai il, com as suas Sjatyras
ferinas e principalmente com a
maleabilidade do seu caracter
servil e flexível a vontade dos
príncipes medievaes, a cujo
soldo vivia. Aretino era um
ser despresivel pelas suas aber-
rações moraes, era a imagem
viva da celebre estatua de Pas-
quino em Roma, mas, era tam-
bem admirável pelas seintilla-
ções da sua intelligencia, pelo
humorismo das suas satvras,
pela íidalguia do seu estylo',em-
fim,pela habilidade com que sa-
bia tirar proventos da sua pen-
na virulenta. Sabia calumniar
e intrigar, mas ao mesmo tem-
po sabia escrever e viver. O
nosso lieroe de hoje é uma con-
trafacção de Aretino, um pseu-
do, um falso Aretino, que do
outro só tem a abjecção sordi-
da do caracter.

Nem talento, nem verve, nem
habilidade, nem espirito. O ou-
tro, o verdadeiro, temperava a
a sua intelligencia na esgrima
delicada dos torneios littera-
rios da curte de Florença, agu-
ça^a o seu espirito em pale-
trás com espíritos superiores
de fina cultura e fino trato, o
actual, o falso, vive esquálido
na penumbra dos bordeis e das
tavernas, com o olhar vago c
idiota, ou a perambular pelas
esquinas e cafés na inconcien-
cia lastimável dos vagabundos,

Que differença entre um e
outro !

O primeiro fazia brotar da
sua penna malfaseja satvras in-
fames, mas com graça, e capri-
choso estylo as satvras do se-
gundo tresandam a ether e
cachaça. Um é Aretino. o
celebre, o humorista terri-
vel, o canalha para negocio, o
infame por calculo, o outro é o
falso Aretino, o bobo, o sensa-
borão insupportavel, o crápula
por gosto, o leviano por in-
dole.

Eis, porque o falso Aretino
não comprebende como um
moço possa empregar o seu
tempo em ser meslre-escola,
e trabalhar honestamente, quan-
do poderia viver perfeitamen-
te como elle, pelas espelun-
casa apanhar as migalhias
que outros deixam cahir-
lhe nas mãos expertas, ou dc
«chantages» feitas aos incautos
que delle se approximam.

Eis porque o falso Aretino
prefere ter sido estudante nullo
cujo unico aproveitamento na
cidade Luz, foi aprender um
francez barato alinhavado nos
tripots de Montmartre, a ter
sido um estudante pequenino
que tivesse conseguido um di-
ploma scientifico muito honra-
damente c sem nenhum favor.

Eis, porque o falso Aretino
morde-se de despeito e raiva
por ver triumphar o trabalho e
o esforço dc um moço honesto
ao passo que elle passeia pelos
bancos dos cafés o seu cor-
panzil balufo e a sua cara dc
bezerro desmamado, onde es-
tão nitidamente estampadas a
indolência, a cratinice e os vi-
cios que lher oem o organismo
e o moral.

Eis caro leitor,o typo do falso
Aretino cujo perfil traçamos
hoje rapidamente e de quem
nos oecuparemos em chronicas
suecessivas.

Luòius.

iwaHonwM^g^ggg
.ae.- José Soares e Lanando M.ji

vindos de Ponta Grossa.
¦ sr. ( a lann Arauiu I araria-

Rio
o sr. S
XcgTO.
o sr, Luiz

in.nulo Albut|ucn|uc

karretto, do Ceará.

rio

Os que se casam

e ao ei-
'¦ da lar-
-'¦cimento

• sua
Cor-

Nesta cidade, consorciar-s
vihneute, amanhã- ás 5 hora
de, o sr. Adão Pereira" do Na
e cl. Maria Ermelina.

O :-r. Oli vio ( o limar.ie--. Corir
exma. senhora d. Luiza .Ni,irei;
tes, tiveram a gentileza de nos parti-cipar o sen casamento, oceorrido no
dia 11 do andante na Capital Federal.

Contraeto de casamen to
Com a graciosa senhorita Maria Ro-

sa Mader, dilccla filha do sr. cel. Ni-
colau Mader, importante industrial c
presidente da Camara Municipal de
Curityba, eontractoti casamento o ta-
lentoso clinico sr. dr. Alfredo Assis
Gonçalves, nosso prezado amigo.

Cm futuro mimado dc venturas, é
o que desejamos aos dignos noivos.

Nascimentos
No dia 11 do corrente em Monjoli-

nho nasceu uma pequerrueha á qualfoi dado o nome de jahvra, que veio
por em lesta o lar do nosso amigo sr.
José Machado de Souza, esposo dc d.
Maria C. Conceição de Souza, d
professora traquella localidad

Jigna

üa
Medico Operador Parteiro

Especialista nas doonças
das Senhoras, creanças, da pelle, vo-
neroos e aypliiliticos.

Rua Barão Serro Azul 23
das q ás 11 e de 1 as ,1

1 • dr. primeiro pronin
capital, em dala de Itoji
do Rsiadò, concordou
requerida por Iirnesto
ciado por ci inv de lino

•, i';li

enill
\eil)|
•illio.

ptlblien ria
1 fo ,iiin' fiança
prontin-

l*oi remettido ao dr. |uiz dc direito
da i.a vara pi l.i chefia policial, o auto
de prisão em flagrante do indivíduo
Sizinatido de Siqueira, autor do assas-
smato dc Schastão Gonçalves, em Rio
llraneo, no dia :;o do correnle.

dii cito da
processo

Amanhã, no juizado di
vara. proseguir-so-a no
que ,:¦ indiciado Miguel Chaves
marafíb, autor do assassinato d<
lavmn Reis.

ia
eni
C.v
dr.

Queixou-
noite, no

• lionteni ás 9 horas
mimissariado da 2.a

Notas & Notícias

cumscnpçãu, o cabo de poliria Frair
cisco Moske, que dcsappareceu desde
ante-hontem de sua casa um seu lilho
menor de 12 annos de idade.

Foram tomadas as necesarias pro-
videncias.

Serviço Militar
Serviço para o dia 21 :
Superior de dia, o sr. capitão Ama'

ral : o p regimento de infantaria dará
o official para ronda ; o 6- regimento
de infantaria dará a guarnição ; o l.\
regimento de cavallaria dará o clarim
de piquete, a carroça de promptidão e
as ordenanças montadas; dia ao quar-
tei general, o _¦¦ sargenlo Braga: uni-
forme Braga.

Pelo sr. dr. Nilo Cairo, seeretàtio
da Universidade do Paraná no-, foi
enviado um impresso contendo pro-
grammas para exames de admissão
na mesma.

Os iios

Lm iH desti- mez o Supremo Tribunal
Federal julgou o seguinte recurso ex-
traordinario :

N. 70;. Paraná. Relator o sr. Lenni
Ramos; revisoresos srs. Manuel Mur-
tinho c André Cavalcanti. Recorrente,
a Kmpreza Paulista de Melhoramcn-
tos do Paraná; recorrido João Cor-
deiro da Silva. Conhccendò-se preli-
minarmente do recurso, negou-se pro-
vimento, unanimemente.

Bombeiros,—-Serviço para o dia2,|.
Estado-maior, alfercsSchercr; inferior
de dia, r sargento Arseniò; uniformo, j

«ir

Hoje e amanhã, das - ás g horas da
noite, serão ainda distribuídos aos li-
lhos dos sócios do Club Curytibano os
cartões que dão direito aos brindes do
Natal, e amanhã durante a noite esta-
rão em exposição os referidos brindes.
O praso para aquella distribuição é
improrogavel.

Paranaguá, 23— A's 8.15 da manhã
entrou do norte o vapor nacional "Ita.-
puca...

Or.

I
In «iif ittjf,

Sra. Viuva Silveira <('•lllnv.i Filho
elotas.

Kn abaixo assignada, sofrendo por
muitos annos dé terríveis escrophula-
acompanhadas de insupportivçis dõr
res, depois de ter feito uso di muitos

preparados sem resultado algum, fui
aconselhada a t./maro podiroso de-

pürativo do -sangue Elixir de Nogueira,
formub do pharmaceutico fi chimico

joã" da Silva Silveira, aynando-me
completamente curada.

Hoje devo a saúde sóni.inte ao ma-
ravilhoso Eli.cirde Noguei/a, e acon.se-
lho a todos que soffrem th; tão terri-
vel mal a fazer uso desse precioso re-
médio.

medico
chegado de Paris,

onde trabalhou 6 annos nos
hospitaes.
está de passagem em Corityba.

Consultaçõe.s de 1 á 3 horas da
tarde. 6—2

Rua Floriano Peixoto 70

Vida social
Felicitações

MARIA JOANNA:

Reconheço verdadeira
ra supra, do que. dou fé.

Em testemunho (A. K-)

L REIRA

assignatu-

la verdade.

NELT

Fizeram annos hontem :
—o industrial sr Hernardo

sou.
--a sra. Ritta Reis Machado,

sa do sr. José Machado Júnior.—Faz annos hoje :
—a gentil Luizínha, filha do sr

ão Picanço de Antonina.

Hospedes e viajantes.

Bctigt-

espo-

Pelotas, 8 de Maio de 190!

ANTÔNIO KOI
r,V;rce|ro not 'rio

Vende-se nas boas {.\. armadas
e drogarias desta ci.laiie.

Secondo Gastaldi
Rua Quinze de Novembro 11, 42-JPAEHEIRCU
executa-se niulm,,.,. ,,..,1 ,
cho-Transfor,,' ;,"alj'lh"''' P.pri-
Concertos de jolas' P.qucr jota-*e relógios traranfrln

—Acham-se entre nés :
—o nosso distineto correligionário

e amigo cel. João Cândido de Olivei-
ra, vindo de íáinandaré.

—o sr. cel. Olegario Belém vindo do
Serro Azul.

—o sr. cel. Luciano Stencel, Prefei-
to Municipal de S. Matheus.

—o sr. Royal Maravalha», vindo do
Rio Negro.

—o major Paulo Miccznikowski e
sua exma. familia, vindo de Paula
Freitas.

—o cap. Generoso Cândido, de Oli-
veira, collector federal de Tamandarc.

o sr. major Eliseu Braga, de Go-
yaz.

—OS srs. José Amaral o Pedro de
Souza Oliveira, de S. Paulo.

• ~o sr. Napoleão Cortes, dc Porto
diiUnião.

-í-os srs. Belarmino Ferreira e Joa-
qtiiijm Machado, de Ponta Grossa.

ns sr. Rodolnho. Bernardo SovjgQ

Policia. — Serviço para o dia 2,\.
Estado-maior, cap. Gomes; ronda de
visita, alferes Sampaio ; dia ao regi-
mento, r sargento Estacio ; u.nifor-
me 3' '..:

A, 9 do corrente falleceu na Fazen-
da do Salto, municipio de Palmas, a
venerada senhora d. Margarida Fer-
reira de Jesus, contando cerca dc 100
annos de edade.

A finada era viuva de Manoel Fer-
reira dos Santos, um dos descobrido;
res dos campos de Palmas e ella mes-
ma foi urna das primeiras povoadoras
d'aqüèlla uberrima região do Paraná,
deixando alli extensa prole.

0
Thesouro. — Pagamentos para o

dia 2.\: Auxilio e Subvenções e Pessoal
Inactivo.

"7,

Escola Normal.—Serão chamados
amanhã ás 11 horas, para a prova oral
de Portuguez do r anno, os alumnos
inscriptos.

De Antonina enviaram-nos os srs.
Marçallo & Comp. nina folhinba-in-
dicador commercial para 191}. Gratos,

'<»
Hoje, as - horas da noite, no pre-

dio 11. 11 da rua 15 de Novembro será
inaugurada a casa de jóias da qual é
proprietário o sr. Roberto Raeder.

Este sr. exporá ao publico d'esta
capital, por oceasião da inauguração
d) seu estabelecimento, um collossal
sórtiménto de jóias, relógios, pre-
sentes para Natal e Anno Bom.

*¦>

A empreza cinematographiea de
annuncios iniciará seus trabalhos no
dia 25 do corrente no alto do prédio
da firma Macedo e Soares á praça Ti-
radentes as 7 horas da noite.

Gymnasio Paranaense — Serão
chamados amanhã ás 11 horas, para
prova oral de mecânica c Astronomia
os alumnos epie foram habilitados ; e
para prova de latim dos y c |. annos
os alumnos inscriptos.

">
Os srs. Arruda & Comp. tiveram a

gentileza de nos commuuiear,qufi mu-
daram a sua pharmacia "Marina» da
Avenida Xavier para a rua Barão do
Serro Azul 11. 25, esquina a rua 13 de
Maio.

V
Chegou houtem á estàjCapital o sr.

José de Azevedo Silva, digno supe-
rintendente da Companhia União
Brazileira,

'O/

O Regimento de Segurança, rece-
beti sabbado passado o pret de ven-
cimentos relativo ao mez de Outubro,
na importância dc 801333^753 c so
effectuará o respectivo pagamento
aos srs. officiaes e praças amanhan,
o que já não foi feito devido a gran-
de difiiculdade que existe em encon-
trar-se troco.

¦ Nos sorteios da Mutua Ideal, com
sede ein S. Paulo, realisado á 20 do
corrente foram contemplados com
r,|,ooofjooo o sr. Cantito Coríea, de
Recife c com 3:000)5000 o sr. Hereu-
lano Baptista.

Foi nomeado carteiro do correio de
Morretes o estimado moço tenente
Pedro Curzio.

er #

A Camara dos Representantes dos
Estados-Unidos approvoü o projeeto
prohibindo a entrada nos Eslados
Cnidos.de emigrantes com mais de
dezescis annos que sejam ahalphabe-
tos.

o

Nos sertões de Matto Grosso-Amazo-
nas a commissão Rondon en-
contra uma verdadeira civili-
sação pratica, onde esperava
encontrar barbaria primitiva.

Do acampamento da com-
missão Rondou, que se acha
operando nos remotos sertões
do oeste brasileiro, a construir
linhas tclegraphicas, recebeu o
ditector geral dos telegraphos
esle despacho, relatando o en-
contro com uma nova tribu de
índios que, apezar do scusegre-
gamento da civilisaçáo, mos-
Iram hábitos dc cultura admira-
vel 11'uma tribu que só agora
entrou em coutado com ele-
mentos civilisados :

«No auge da maior satisfação
vos envio affectuosos abraços
c felicitações pelo estabeleci-
mcnlo de cordial amisade que
tive felicidade fazer com admi-
ravel tribu indígena que dòmi-
na aetualmente as mattas de
Mclgaço. O encontro se deu
quando seguia em serviço de
exploração, na manhã de 2 do
corrente, acerca de 350 metros
do rio Melgaço.

Providencialmentc avistei, a
2s metros adiante de mim, tres
valorosos indígenas, que se ha-
viam preparado para se defen-
der da nossa invasão aos seus
domínios e aos seus lares. Mas,
antes que partissem as fle.vas
dos arcos, já a meio tensos,
com gritos e gestos de repro-
vação, consegui suster o ata-
que preparado. Levantaram-se,
empunhando as armas c vieram
ao meu encontro e trocámos os
primeiros cumprimentos, que
fazem apertando as duas mãos
e entrelaçando os dedos. Nessa
oceasião chegaram o Pedrinho
e o Luiz Correia, que haviam
ficado para trás.

Fiz-lhes os primeiros presen-
tes de missangas e logo após a
troga de machados por um ar-
co e umas flexas. O contenta-
mento foi inexcedivel ao ve-
rem pela primeira vez um ma-
chado de aço. A convite delles
seguimos para a maloca que fi-
ca a cerca de um kilometro do
pique para a esqueda, no ri-
beirão Guanandy-assú. Tem
fôrma semelhante'á que encon-
trámos ná exploração de 1909,
porém sem a forquilha do
mastro.

Essa, nova tribu é admirável
em tudo. Itstou verdadeira-
mente enthusiasmado com o
progresso- que tem no meio de
tantas dilíiculdadcs. Assim que
digamos, olfereceram-nos ban-
cos para sentarmos c trouxe-
ram-nos mel, mingáo de mi-
lho e bolo de milho, tudo com
um asseio admirável, como
ainda não presenciei entre os
indios. Ao todo, na maloca,
entre homens c mulheres, es-
tavam 14 (oito homens e seis
mulheres.) Trabalham em co-
rámica com arte. Possuem
grandes potes, moringues, pa-
nelas c vasos diversos. Tecem
c dormem em redes. Fazem fa-
rinlià cm dois grandes pilões,
cuja enorme mão funcciona
como as nossos moendas, pelo
movimento conico que nella
dão. Usam para illuminação
archetos preparados com rezina
e palhas. Julgo ser a primeira
vez que veem civilizados, pela
curiosidade com que admira-
ram nossa roupa, as botinas,
o capacete, o machado, c pelo
contentamento com que rece-
bem os menores objectòs.

Admiram os phosphoros,
aos quaes fizeram grande festa.
Procuram assimilar e utilizar
tal como o fazemos, o emprego
da faca, do garfo e da colher.
O chefe lisa bastão fino e lon-
go e recebeu-nos ceremonio-
samente.

São agricultores ; possuem

b\ro dglff»£ „ 
' 

JJL, -..^..^ \
duas grandes roças e lem ce-
leiros para milho, listlve so,-
menle duas horas 11.1 maloca e
cxplicaram.me que só existem
mattas em torno tia maloca,
de sorte que desisti de subir o
rio Melgaço, mesmo porque,
não existindo por elle os laia-
dos caminhos, iria demorar-
me naexploração c sem resul-
tado para on nossos trabalhos
dc construcção. Resolvi vol
tar para preparar-me o dar ini
cio ao pique. P.rometti ao chefe
que me acompanhou até a en-
cruzilhada do pique, voltar de-
pois dc um mez, levando-lhes
machado c outros objectòs.*

if. Pi Éfll
Moléstias de creanças

— Partos — Microscopia
clinica— Consultório —
Marechal Deodoro y-, A.

Residência — A
bain 76. Telephone

piida-- 256

Serviço especial d'A REPUBLICA

Elogios
Rio. 24-

a um governador

das
Madeira-

Abreu de-

"O Paiz,// elogia em
sua edição de hoje a gestão do
sr. Castro Pinto no governo da
Parahyba, exercendo rigorosa
inspecção cm todos os departa-
mentos do Estado,tornando real
a liberdade política c, pelo seu
respeito á verdade eleitoral, se
impondo como um exemplo
digno de imitação por lodosos
governantes do paiz.
O pessoal dos correios vae ser aug-

montado
Rio, 24—O "Diário Oflicial»

publicou hontem a mensagem
do marechal I lermes da Fonse-
ca, presidente da Republica',
acompanhando a exposição de
motivos do sr. ministro da Via-
ção pedindo o augmento urgen-
teclo pessoal dos Correiose sol-
licitando um credito de Í..700
contos de reis para esse serviço.
O projeeto de revogação do bani-

mento
Rio, 24—Na Camara dos De-

pulados fará amanhã o sr. Car-
los Peixoto a sua declaração
dc voto contrario ao projeclodc revogação do banimento da
famiiia imperial.
O Senado vae realisar duas sessões

por dia
Rio, 24—Estando próximo o

encerramento do Congresso
Nacional, resolveu o Senado
realisar duas sessões diárias
afim de estudar melhor os or-
çámentos. Os jornaes elogiam
essa resolução dos senadores.
A liberdade eleitoral no Estado do

Rio
Rio, 04—Referindo-se á poli-lica do Estacio do Rio, «Ó Paiz»

continua a exaltar a liberdade
do voto alli observada no ulti-
mo pleito c que fez com que aopposição obtivesse 120 cadei-
ras dc conselheiros municipaes.

Em 5 municipiosonde houve
duplicatas, se realisarão novas
eleições.
O chefe de policia satyrisado pel>0Paiz»

Rio,24— Discutindo o pro-gramma de saneamento moralcio Rio, do desembargador Be-lisario Tavora, chefe dc poli-cia, «O Paiz» íaz troça com elledizendo que, emquanto o che-
fe se prcoecupa com a «toillé-
te» dos banhistas o os chapéos
das cocottes, deixa acidadeen-
treguc á sanha dos «apaches» e Na
dos gatunos.
Proposta da Turquia a um official

brasileiro

dos |)epiitados,lendoo«ieaüer»
sr. Fonseca Hermes, combatido
da tribuna as concessões
ferro-vias lguassú c
Ma more.

O sr. Nabuco de
íendeu o governo das aceusa-
ções do jornal "A Epocha» e o
sr. Moacvr fez jocoso discurso-
folhetim terminado pela neces-
sidade do revisionismo. Não
nouve numero para as votações.

Foi encerrada a discussão de
vários projectos, inclusive o
jue abre um credito de 300
contos para adquirir a biblio-
theca do Barão do Rio Branco
3 pagar os funeraes deste sau-
doso brasileiro. Tambem foi
encerrado em 2- discussão o
projeeto do Senado conceden-
..lo ocertificado de engenheiro-
militar aos alumnos que con-
cluiram o curso de Engenharia
pelo regulamento de 1010. A
commissão de Finançasreunio-
se hontem, estudando as emen-
das ao orçamento da Viação.

Os vôos tio aviador Rapini
Rio, 23 —No campo do Der-

by Club fez hontem um vôo ás
2 horas da tarde o aviador ita-
liano Rapini, sendo muito vi-
vado em todo o seu percurso
do Derby ao Jockey Club onde
aterrou.
Recepção ao dr. Jeronymo Monteiro

Rio 23t — Na cidade de Vic-
toria, capital do Estado dc Es-
pirito Santo, preparam grande
recepção ao ex-presidente dr.
Jeronymo Monteiro.
Facto impressionante em Porto

Alegre
Rio, 2'3 —• Em Porto Alegre

foi encontrada no leito onde
dormia a senhorita Dulce, filha
cto dr. Antônio Motta, uma
enorme cobra preta. Fssse facto
está causando sensação.

mesto è
Deve c,

pilai, de
legar
regrosso
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A attitude da França nos Balkans
Paris, 23—No Senado o sr.

ua
loder.ii

sr.(
secr

desearanaguá dc'
quete Minas C

gem a capita
publica, o exmo
to de Oliveira 

'
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Cura ToSSt

Dr- Victor

Exijam for

ISün^
Odr. 11. uan

1. circiimscrip,;àoorijri'"
missario do i .lombo afimTda aosr. João Carnanaii*1
ça com dois animai ,,„" *
ceiro deste sr. rociava *
ao dom, depois de míAlmães e do abandonai.;! hairla villa, onde o carroceiro rtregado a libaçôos ale
mover desordens.

\ m

fOoll

Jjfcií

I 1

da questão
que apezar

Poincaré, tratando
dos Balkans disse
do accordo existente entre os
paizes balkanicos para a paz,
a França está decidida a man-
ter a integridade ottomana na
Ásia alim cie fazer respeitar os
seus interesses na LybiaJ-e na
Syria.

Uma guarnição turca capitula
Athenas, 23 — A guarnição

turca da ilha de Myülene ca-
pitulou, tendo cabido em poder
dos gregos 1700 prisioneiros
turcos.

—jjom bardei o das ilhas Tenedos
Constantinopla, 2i — Uma

esquadrilha dc torpedeiras tur-
cas bombardeiou as ilhas
Tenedos, no mar Egeu, cau-
sando grandes estragos.
A Turquia recebe fortes contingentes

Constantinopla, 23 — Da Al-
bania tem chegado vários con-
tingentesdoexercitoottomano.

Morte d'um official tnreo
Constantinopla, 23—Falleceu

hontem o general Djavicl Pa-
chá, commandante da artilha-
ria turca, em conseqüência da
explosão de munições.

A Rumania compra torpedeiros
Paris, 23—-O governo rumai-

co comprou ao Chile os torpe-
deiros ".Tacna» c «Talhuána.»

Assernbléa geral ordinária—E
de directoria 2'com,*.
De ordem do sr.Prçtj

te Club convido o< >rs, ^oV
reunirem em sessão dc'À«(
ral ordinária, na siMe soei;
feira 26 do corrente,ás -,'
tarde, afim de proceder-se
para a nova Directoria m
gerir os destinos sociaes «m
bem assim para a commis-
mada de contas da actual Ij

Secretaria do Club Cor:!;:
22 dc Dezembro de iqn.

O 2- Secretarie

RtiitlF.
— Chamo a attenção dos;

para o disposto no art. 10 d";
estatutos.

O rThcsoiire
Ar.noel fíouííhv L

Baile infantil.
De ordem rio sr. ftvsides!'

aos srs. sócios c s ias Exmas,
para assistirem au baile infa
realisar-se-á no dia^docortí

ás i) horas da noite, precedi
distribuição de brinquedo-, p
de sorteios.

Diariamente, atr 2) do co::::
ás 9 horas da noite, na xc

distribuir-se-ão entre os £:
srs. seeios, menores de 10a:::
toes que darão direito aí; r<
sorteios e que -oráo feita; to ai
dia das 2 ás 5 horas datar;-'.

Secretaria do ClubCoritita
19 de Dezembro de 1912.

O ¦¦ Secretas.

Raul F. Leite.

I
Dl José liJW

Advogado

Praça Tiradentóx "!

Telephone—204

I
MIS 1

Cnapeos Palha
imitação Panamá

Preço 12#ooo
Rua 15 Novembro, 29

Fiorda & Palma.

Homem atirado

Tor ordem da directoria:
honra de convidar os di>1r
sócios com as suas |,sm:l"'

para assistirem ao

BAILE INFANTIL

que sr: realisará quinta*
¦corrente as 3 horas da W'
lues desta sociedade.

Em seguida terá liii,,sr
dansante' familiar qui
8 horas da noit

iroV

oir.i"'

O S«r tar-

villa Rio Branco-
mortal

Ferimento

KAOL
Rio, 24 — O capilào lenente

Cunha Menezes, da nossa ma-rml
intermédio de importante casa
ingleza uma o flerta dc alguns
milhares dc libras, para vender
á Turquia a «schrapnell-gnina-
da» do seu invento.

Esse official brasileiro recu-sou a offerta, declarando desti-nar ao Brasil o seu invento.
Promoções e reformas

Rio, 23—Na vaga aberta naMa-nnlia com a reforma do contraalmirante Raymundo Valleserá promovido o capitão deMar e Guerra Marques da Ro-dia, que tambem pedirá refor-ma. A vaga do Contra-almi-mirante Inu/.a Júnior será pre-enchida pelo capitão de Mar eGuerra Polycarpo de Barros.
Banquete 110 Qrande-Hqtel

Rio, 23—Os jornaca.xla-l.10jenoticiam o banquete honlem
pfferecido aqui, no Grand-fiotei, pelosr. Kivadavi.iM
aos novos medi
ses Àluizio

Por motivos ignorados, sex-
ta leira ultima o individuo
Sizenando de Siqueira, armado
de pistola, disparou um tiro

O KAOL-

ia dc guerra, recebeu por contra Sebastião Gonçalves
ferindo-o mortalmente

O criminoso foi preso emflagrante delicio, tendo sidotransportado para esta capitalacompanhado por uma escolta
que a requisição do sub-com-
missario local partiu hontem
desta capital.

Sebastião Gonçalves em con-seqüência do ferimento rece-bide, lallcceu momentos de-
pois, tendo partido desta cida-de um medico afim dc
siar o cadáver.

autop-

Acompanhado dn dr. lleereville
llnitzc, esteve hoje em nosso escripto-
no o sr. Antônio José de Almeida Ro-drigucs, chefe do serviço preliminarda bxposiçao da Borracha

S.s nos mostrou um pedaço deborracha pcrleitamentc elástica, obe-tido dc maniçoba ha tempo plantadaua cidade de Morretes.

OKAOL-Oo mais 
J,

polidoresliq
i o melhor ífL

parmcW\, 0
O KAOL—: um prep»rai 0

não contW^
chimica quer
quer racg 0è

O KAOL--destroe por. o
amálp»"? Líii
riocoiur.-"»10"1
tal.

O líAOL-subsiiui
o tijolo ae

preparado!
convcnW"

:a

con}.
1 art ar1

iciii

O KAOL

O KAOL

;cmpreK«""rri,t?fii,

'. o incluo' 1 ,.,, 1

poucas go ' 
,br?

tal mai - -ü>

O KA.OL-Ó destinado^, (
rtietaes "'- u te.

esdi |CJ(I
ros

O KAOL-vendo-s.
na
Rua 15
moro 29

C%$*f

icedo,
cos paranaen-

- rançp, e João elearaujo Campos, foram troca-vários brindes.
A sessão do homem, da Camara
Rio, 25—Apesar de domingo

dos

W\ ir. wm

UllCClnnnii l,r,.,i„... ^80?
re
usionista

Brevemente

""Grafe
Ganhar dinheiro •

Quemquizcrsu
fortuna peça o i|^ (
de ser feJiz—Que 

'

gratuitamente. (C,
Peçam hojo n ¦__',,,•,
Qlixanostalio// J



ÍGiié fabrícade
^-REPUBLICA Segunda-feira, 25 dc Dezembro dc 1912
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espelhosj ios pi vin
^anoel ffiióeiro de Souza dc Comp,

**Rua do Senado—Rio de Janeiro-

Fabricantcscm grande escalade Espe*
lhos eimportadoresde Vidros para Vidra- j
ças ede Cristal para Espelhos c Vitrines.

Escriptorio e deposito, Rua Visconde Rio
Branco ri* 14,

J*aò.rwa to/irua

9Js. 50 e
Rio de janeiro

do Senado
52

Idlllü IlUôlu -ülflUSl Iflllllíüllll blUOHWJlM :

ihiimiii im- .nrrnrr »_»»..«.¦>v/.v vm

[ÉlllM- 1
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':

segunda quarta e =abhado

v5_3_r5_3

ao Commercio
n ibaixo assignàdo participa ao

-Vrcio e ao publico em geral que
c0'"_$,«-_ negocio, de Rio Negri-
ijSpolis, para Avencal - Rio
-,,-uspWanln merecer a mesma

iinça de seus amigos c freguezes.•'poderão e,,v,ar sua eorrespon
¦"ciídeoraem diante.

Avíiiéal-Kio Negro, u de Dezem-

brodcI912'joão Vicente Beira

CrWÓESpara fe-
licitações

Completo sortimento por
preço nunca visto

Papelaria
MAX RÕSNER

Rua São Francisco n"36

.-fiflnn
lUUsiU

Estabelecimento de insíruçcíío primaria-e
secundaria

ÍÍÜ Dl Ü
Cm rendão, franjas,
galões, etc. 3 grande
moda recebeu a casa
Eudorico Rocha

-5

Piofessor Antônio lakas, Successor do

Dr. Leopoldo Stern
Optometrista Norte Americano—Óptico Scientifico Diplomado

ESPECIALISTA para corrigir os defeitos da refraecão dos olhos
WR Exame scientifico da vista e fabricação deoceulos e pi.nce-nez mo-

dernos, com crystaes medicinaes ta-
lliados por elle mesmo ; sphcricos, para
myopia, presbytia (vista cançada), hy-
permetropia, cylindricos para astygrná-
tismo plano, composto, mixto e irregu-
lar, christáes bifocaes para ver ao mes-

,o tempo LONGE e de PERTO.
__ A correcção do Strabisrao Astyg-

matismo, (vesgo), de meninos e pessoas adultas, é nossa especialidade, ga-
rantindo resultado completo.

\^^/\^^l
-VW-'

Blocks
para desfolhar e Cromos para
folhinhas, grande e bonito sor-
mento na Papelaria Max Ros-
nor.-Rua S. Francisco n. 30.

Aviso
Associação Patronato da Infância

Avizamos as nossas dignas
mutuárias que deixaram de ser
nossos viajantes os srs. Manoel
do Amaral, Vergilio Tavares da Sil-
va, Thelismar Ferreira de Ramos e
Domingos Pinheiro.

Ao mesmo tempo avisamos
aos outros viajantes que se
adiam em viagem pelo inte-
rior, visto ignorarmos os seus
çatadciros.que não façam mais
inscnbçües, c devolvam as as-
sociadas as importâncias das
inscripçòes caso tenham em
mão, pois a directoria resolveu
suspender provisoriamente os
seus trabalhos.

Outro sim avizo aos srs. via-
jantes que estão em debito com
11 Companhia a prestarem con-
tas dentro do prazo de 30 dias
a contar da data do presenteavizo.

Curytiba, io de Dezembro
do 1912.

Álvaro David, director ge-
gerente. 80—5

Rccommendações e certificados dos mais illustres médicos oceulistas

do BraziC Argentina, Chile, Peru, Colômbia, Equador e Bolívia.

Estabelecidos em São Paulo em 19Ò5 e 
^^^t1^^^cerão um instituto óptico occuhsta na Capital _ eclerai.

Consultas, exames dos olhos e construcção de
um par de oceulos ou pince-nez, tudo completo,
de 25.000, até 50.000.

de" consulta das 9 horas da manhã ás .\ da tarde.

Hotel Tassi-Rua Rio Branco

__m ?S_»_r. SS??Sbã. a'collocar, a preço na_.to módico, vidros novos

em armações velhas.

Preços:
—Horas de consultadas q

/Vgencia de Antónina
Companhia Nacional dc Navegação Costeira

-_.-t-l.-IKt-{Kl(l-_>4 ,-4-4-«-.--

Linha rápida e regular para o transporte de Passageiros e Cargas en-
tre os portos do Norte e Sul dc Brazil.

SáhidaS do Rio de Janeiro— Toda quarta-feira,
passando em Antónina sexta-feira.

Sahidas de Porto alegre---- Todo sabbado, pas-
sando em Antónina quinta-feira.

Vapores esperados do norte :
Q excellente paqueie JTA, esperado em Antónina, sexta-feira, 27

do corrente, receberá passageiros e car-
gas para S. Francisco, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre.

Esperados do sul:

lilnati, sii-iiinii i mnfti pi mi
A 15 de Janeiro próximo futuro reabrir se-liao as aulass dçsl.

acereditado estabelecimento de ensino, situi o em magni «ov •"

à rua Aquidaban n- iA, desta cidade, onde h annos fu nc-ci ona.
Acccltam.se alumnos internos, sem-in rnos e extemios, pre

parando-os cuidadosamente para a vida pniíicac P*,a ^Xbem
admissão aos differcntes cursos da Universidade do l arana, D-m

como das demais escolas superions d- Republica. . .
Neste conceituado estabeleci tin «o «» cns.no _ m.11süMdo <u

accordo com os mais aperfeiçoados metlu.uos P«d*W"»x. «-^-
selecto corpo de professores, dos mais conheciiio*. n^™A^P!™lCQm
disciplina, tanto para interno, como pari ex te rn w, c. 

J°w.iOA 
com

todo o rigor, cuidando-se mui especialmente da odm.ac_o e aa ...

ral dos rapazes. .,., „.,.„:.,, „, r:e
O serviço de meza é feito com irreprel-ci^'v_l assç o c girance

abundância. Os dormitórios são amplos, arc;.ii_<>_ e Uiumuu- 1 —

minados. , ..,,., ,, ...--...t. ____!¦
O estudo è obrigatório e rigoroso, para o quç. o 

^a^J|cl
mento mantém pessoal idôneo, encarregado de impm 

^^Z^
fazer com que os alumnos compreliendam os seus de > ci «.-•¦ us_ui_i -

e os cumpram voluntariamente. ..„„..„„ „....„ todas as
NoGymnasaio Coritibano existem professores paia todas a.

matérias do curso secundário, acceitando alumnos P^
Outrosim, o estabelecimento acceita como ens'0i il. tas au

mos destinados à matricula em qualquer curso da Unlveisldaae üls

de qne se sujeitem ao regimento interno da casa.
Coritiba 15 de dezembro de 191'i-

O dircctor-Dr. flavio Luz.
O ra

Avenida
R/o de Janeiro

O maior e mais importante
do Brasil, oceupando todo o
quarteirão c podendo hospedar
diariamente 400 pessoas.Situação inegualavelno cen-
tro da Cidade.

Servido por elevadores ele-
ctricos e dispondo de oo em-
Pegados, inclusive habilitados
interpretes.
Diária completa a partir de

loiooo ;Avenida Rio Branco, 152 a 162.
Ponto de totós os bonds.

adereço felegraphico: AVE-
NIDA.

Sousa <& Cabral

paquete ITAJUBA, esperado neste porto, quinta-feira, 20
do corrente, recebe passageiros para
Santos e Rio de Janeiro, despachando
após a chegada do trem.

mes

I
Rio de Janeiro.
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il t * /̂

f _ .-v^-- Ij

Attende-se immediatamente quaesquer consultas por te-
legramma ou carta. Para todas as informações com os agentes

MflRÇ7iLLO & COMP.-ftntonina.

[Peitoral Paranaense
Unico remédio

Contra tosse, bron*
chite, constipação,
influenza e rouqui=

dão
Cuidado com as falsificações

Exijam formula
do dr. Victor

~" 
COMPETTI

Matca "DAVID,,
ir o unico conveniente pela boa qualidade do papel

empregado na sua fabricação. Oconfetti «DAVID» è leve,

limpo muito bem cortado : a isso deve o facto ser o preferido.

Grande Deposito na

Livraria Econômica
— DE

opolãrmo SfioüÂãJLe
Unico depositário -°~â

deste artigo no Estado d© Páíraná

Porto dc Pa
ftgcncias marítimas de Guimarães £ Ca

ages

to ha Paranaense

Linha regular para o Rio ãa Prata
Contamos com os vapores Argentinos «Novillo, «Dalmata,,

«Ternero», «Toro», "Vapuillona» e «Juanita,, da

Empreza Sud-Maníica
Os vapores orientaes «Santos-, c «Parahyba»

Curityba, Rua São francisço55
Atelier de ramalhetes em flores naturaes, coroas, boubuets

etc. Eazem-se : corbeilles, grinaldas, ramalhets e decorações
aitisticas de toda espécie. _ ^ ---nrH rip

Plantas cm vasos em variado sortimento. Cultuia própria ae
flores na Chácara Murray Boulevard Floriano Peixoto.

Emp.ft. Lanfranco& Ca
e PORVENIR (fretado)

Vapores esperados
»J Sll^_ carregará para Montevidéo e Biienos-Ayres c
nOVIllOcom baldeação para Bahia-Blanca.
C —í._^._- carregará para Montevidéo e Buenos,Ayres e
SantOS com baldeação para a Bahia Blanca e Rosanc

de Santa Fé.

Parahyba carregará para os portos do Rio''rala.
__BB^^m5_!_S?_!',rf-i?^—?^-2S^—-'^íf

Theatro Guayra Polytheama Sideria Smari o ncina

BJll!aMlt[«Í(SRangGl&Cia
JjjQlp 2." feira 21 de Dezembro HQ"|E

Grande pro-
gramma com fil-
nis sensaccio-
naes, sucesso de
todos os artistas
que actuam nes-
te Theatro.

Novidades!!!

Empreza fi. WILSON
f-lfYI p2." feira 23 de Dezembro HfYlf"

MflGESTOSO PROORa^MS

PRIMEIRA SECÇÃO AS SE MEIA HORAS

Gaumont jornal 37
loão dos finzóes rir do Box

Cômica Pathé

Fi Dentada
Drama de Eclair

—o-

liOlE 2.* feira, 23 de Dezembro HQ^E
Grandiosa Secção Permanente

com 3 fihns novos para esta Capital:

Armadilha para S. Nicolau
Estupenda comedia de enredo fino e hilariante

Menina do cabello azul
Imponente creação dramática

Miguel o Miserável
Drama de entrecho altamente eommcmorador.

-_s::.?iç!—-

SEGUNDA SECÇÃO AS 9 E MEIA HORAS

Vicnna d^ustria
Natural—Pathé

Ladrão roubado
Cômica de Pathé

PRECEDE CREftNÇ/-
Drama de Pathé

_.. ___.—--*v«— —--,

as 9 i|2-SECÇrtO EXTRA
Possante concepção dramática em_.. grandes^

actos.elitadoscomluxoeartcpola fabrica Aguila-Film

Brevemente

U ullllllu

Perma
Vm falso'alarme—Malandra-
gem dc Papae—f oi buscar lã

—Castello do Gigante
___._ —M_fr» ——T"

3s 8 horas e Ij^-Secção Extriã
continuação do suecesso do verdadeiro primor do
arte, magistral interpretação daiamosa ac riz A.sta

Nielsen, o bello lilm

Qando a mascra cap
que o Smart recommenda como obra prima

Depois de amanhã— Q.uãrtá.r.feira—" Grande Matinée do MãiHt

Esta semana : 2 portentos de arte

Lucta dos Corações e
isso doía rada

K_W^a.Vjr_,/x-,.-.Ti.--r__;:ixc_r-,73íKi_.
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Afamada
1'BPÍf

PARA PA OS E CARGA

PARA PASSAGEIROS.—Preços e maisieforsnações com

Caixa UL-—Curuliòa.

^^pr^ SOCIEDADE 
ANON^IMA. Agencias marítimas^

Po Norle para o Sul

Sirio á 4 de Dezembro
Júpiter á n de Dezembro
Saturno a 19 de Dezembro
Orion a 26 de Dezembro

Po Sul para o Horfe Linha de ISíiape - Lacuna fagueiros ?m o rj0 ^ pri)fa

Saturno á 5 de Dezembro
Orion á 13 de Dezembro
Sirio á20 de Dezembro
Júpiter a 27 de Dezembro

Para o Sul

Para o Norte

Mantiqueira esperado a 20
despachara para Montevidéo e
Buenos Avies.

Linha expressa enlre Rio ne Janeiro e
PaysenHii, com escalas em Paranaguá

e jiloníeviiieo.
(Paquetes de 6.200 fonelí ,aj)

Viajem entro Rio o Paranaguá 2ü horas
oonti-e Paranaguá oMoiitovidoo GÒ horas.

Marcha 1 í milhas por hora
Rio do Janeiro á 7 do faneiro
S. Paulo á 22 de Janeiro
Acre á 7 de Fevereiro
Minas Geraes á 22 do Dezembro

N0TA 
boMo^imS^SÍSi .^t^enfe os paquetes Oyapock" e .Javary" para o trans-u iiuiiieuiaiooos passageiros e cargas com destino a PELOTAS e PORTO ALEGRE.

Informações em Ciirvtihi rnm?« **n? vesPeradas sahidas dos paquetes.niidçoes em Uurytiba^ com o representante dos Agentes, o Sr. Joaquim Américo Guimarães. Rua Pedro Yvo IM5en.es em Paranaguá e flnfonina-Munhoz da Rocha & Irmão.
ENDER. TEL. BRAZILOYD.iiíiani

l$xtracções às segundas e quintas.
—A..

Em 26 dc Dezembro
50:000$000 por 5$000

âm $ de faneiro IS/3
2oo:ooo$ooo

Décimo 1.000

LH ça
J*f f\fj rJ^ a conSiecida

)fl\ULiU marca franceza

» Vlãíl exceSScnte proíSiicte
fabricação nacional

fl Livraria Econômica tem um grande stock do
LANÇA PERFUME de uma c outra marca, comprado nas
melhores condições e está vendendo a preços sem competência,Dirigir os pedidos a

Ul** "Leo o ivòclia
Inteiro 9.000 ixa 2

"18|i(á íi Família,,
[Sociedade"Anonyma dc Pecúlios

e Bonificações
Sede social ----- Rua 15 de No-

vembro n. 57.
CURYTI MA

Tendo fallecido em Guarapuava aassociada da serie —13—Exma. Sra. D
Jesus Ferreira de Siqueira, o nestaCapilal o Snr. Antônio |osú Pedrosatambém da serie 13, convido os Snrs!sócios que não tiverem deposito nestasociedade, a contribuírem com as quo-Ias dc togopo cada uma, no total de2PÍJ000, até o dia 20 de Dezembro pvindouro. '

liste praso, dc conformidade comos hstatutos, será prorogado por mais
li) dias. ' V

As bonificações por esses sinistroscouberam aos \ssociados scouintcs •
Snr. Alipio de Paula Marcondes, rosi-dento cm Guarapuava; D". GarlotnNunes da Silva, residente em Pinhãomunicípio dc Guarapuava; D». Améliairuthmaiun, residente cm S. Paulo ¦
Bornai-dino Schultz, residente cm RioNegro.

Curyliba, 27 de Novembro dc iqi2,
Theodorico Bittencourt,

S^ÇALLO is
Perfeito serviço de embarques para o

Rio da Prata, norte e sul do Brazil
—, __^

Vapores esperados:
hijütt imp íí fcgiÉ;:;

O vapor VfiQUILLONA
esperado a 8 recebera' cargas para Mo

para onde despachara' directamente.
O vapor CARIOCA

esperado de 10 a 12 recebera' cargas direçtaiwf
para Buenos Ayres.

O vapor NOVILLO
em descarga no Rio de Janeiro chegara' a jjjjporto approximadamente a 15 e recebera cfflj

para Montevidéo e Buenos Ayres com bal»»:
para Rosário de Santa Fe', Bahia Blanca e P^1
do Chile.

m

¦ m

I

^inha de cargueiros para o Mio

firata
VftPORES : Santos, Dalmata, Ternero, P

venir, juanita, Parahyb, Novillo, ctc
po.

ara ^láinfòrrhações com os agentesarçalio £r Cofl?
«NTOMIMS.

Resülfado da analyse felfa pelo Pr. Bnrges da fosfa, no Laboraforio
Jlacional do Rio de Janeiro, por llfro:

Completo artiiiii'^imSrtS
pa directamente dc

Rua 15 de Novembro 42m-imiwmm ^Ui<ã È
' m

Salão Evangc
Luxuosamente insta''adoj pJj,tf

mento superior do com"' '
te Bandeira.

Café! minar*"' ÇJ'
Rua 15 de NovegL

(flSSgjJasJijiBj^

Dons. a O do therm. cont. 1,0003
senio

Azoto

Ácido carbônico livre .
Bicãrbonato de potássio

„ sódio
„ cálcio .

5cc
12,2

grs.
0,0093
0,0010
0.0052
0,0900

Bicarb. ae magnesia
Sulfato de sódio . .
Phos. de sódio . .
GhlpruretÒ de sódio
Silica
Ferro e alumina . .
Mat. org. c perda .

Tota
?.- e sab.

vestig.
0,0012
0,0010
0,0010
0,0020 PI i W% #t\ W Sk i :$ÉI %ii B1 W. 111 '4a lí (H f. sm ii 911

ÍMCSiUmte AGUA DE MEZA e if
. MAL, aconselhada para as molestfúo estômago, rins, intestinos, baço e fWÇ e nas chloro-anemias e molesmwe senhoras.

Depositários: Macedo & Soares\ffmmF**™*** IIIMIllllllWÉHiHIIIHUMIIIIIIIIII Ul» lll lll  m
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